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luz de Conf. XIII, 9, a noção de peso, inte­
grada na trilogia modus, species, pondus, 
que o autor aborda nas pp.228-230 e que é 
essencial para a ideia agostiniana de ordem, 
quer estática quer sobretudo dinâmica, do 
universo criado. Compreende-se porém que 
o autor se prenda essencialmente aos três 
livros em análise, não tendo em mira a tota­
lidade da obra do Hiponense.
O texto deste livro foi, na origem, uma 
dissertação de mestrado. Revela aquela ma­
turidade que se exige para este grau. Não é 
mesmo frequente depararmos com disserta­
ções de mestrado com este nível. Percebe-se 
a preocupação constante do rigor, o poder e 
mesmo a argúcia na interpretação e na aná­
lise textual, a correcção e clareza da lingua­
gem. O texto encontra-se abundantemente 
documentado e comentado em notas de 
rodapé. O volume está enriquecido com um 
índice onomástico e uma abundante biblio­
grafia, activa, passiva e complementar. As 
normas de apresentação gráfica são geral­
mente respeitadas, embora não compreen­
damos, na Bibliografia final, porque foram 
usados versaletes não apenas no último ape­
lido dos autores mas também nos restantes 
e no próprio nome, aliás sem vírgula entre o 
apelido e o nome. Parece-nos que seria des­
necessário incluir Santo Agostinho no 
índice onomástico. E as referências biblio­
gráficas que lhe dizem respeito teriam sido 
feitas com vantagem usando siglas. Em 
todo o caso, é um texto de inegável valor. 
E com uma boa apresentação de capa.
n'Ele o seu Criador; a área do conheci­
mento, que O reclama como Verdade pri­
meira, fundamento e fonte de toda a ver­
dade; e a área do existir, que se orienta para 
Ele como supremo Bem.
No cap. I da I Parte, antes de se debru­
çar sobre a concreta experiência agostini­
ana da desordem na passagem pelo mani- 
queísmo, o autor tematiza e problematiza 
pertinente e amplamente a ideia de ordem 
em suas múltiplas possibilidades de verifi­
cação. Serve-se para isso não só da espe­
culação de Agostinho como de outros pen­
sadores e fontes antigos e modernos. É um 
estudo preliminar, mas de relevância funda­
mental para a compreensão do relevo que 
Agostinho atribui à ideia e ao valor da 
ordem, compreensão que irá proporcionar 
em seguida.
De modo semelhante, exporá oportuna­
mente com bastante amplitude e clareza as 
doutrinas maniqueísta e cepticista, como 
doutrinas da desordem, que são pressupos­
tas pelas posições antitéticas de Agostinho. 
Com o mesmo intuito contextualizante, 
desenha ainda, na introdução à II Parte, um 
bosquejo sobre o «retiro» de Cassicíaco, 
suas motivações, seu ambiente; sobre a vali­
dade histórica dos diálogos, seu processo de 
escrita e sua (possível) ordenação cronoló­
gica e lógica. Pela cronologia das obras, em 
que a prioridade cabe a Contra académicos, 
justifica o seu começo pela ratio cognos- 
cendi, não coincidindo assim a sua ordem 
expositiva com a ordem lógica da trilogia 
agostiniana: ser, conhecer, agir.
De certo modo introdutório é ainda o 
primeiro apartado do cap. I da II Parte, 
dedicado à análise de Soliloquia, obra en­
tendida como «protréptica da alma» e epis- 
temologia prévia a toda a posterior inquiri­
ção da verdade.
O grande corpo do texto desta II Parte é 
preenchido pela análise exegética e peio 
comentário interpretativo das três obras em 
estudo, na perspectiva do conhecer (cap. I), 
do ser (cap. II) e do viver (cap. III). É natu­
ral que, aqui e além, o leitor familiarizado 
com Santo Agostinho fique insatisfeito. Por 
ex., gostaríamos de ver mais aprofundado, à
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O presente volume é uma reedição 
(l.° ed.: Lelio & Irmão Editores, Porto, 
1981) e integra-se, como se vê pelo título 
completo, na série História da Filosofia Por­
tuguesa do mesmo autor. A série encontra-se 
agora reordenada, contendo o vol. 2 A Patro- 
logia Lusitana (Lelio & Irmão Editores, 
Porto, 1983) e o vol. 3 A Filosofia Arábigo- 
-Portuguesa (Guimarães Editores, Lisboa, 
1991).
Pinharanda Gomes é um dos homens 
que consideram haver uma tradição filo­
sófica enraizada na cultura portuguesa, 
havendo por isso fundamento para se consi­
derar, não apenas uma história da filosofia 
em Portugal, mas também uma específica 
história da «filosofia portuguesa». As suas 
características fundamentais podem ver-se 
no trabalho do mesmo autor, «A incidência 
das aparições de Fátima no âmbito da ‘Filo­
sofia Portuguesa’», in A Cidade Nova, Fun­
dação Lusíada, Lisboa, 1999, pp. 147-149. 
Nesse lugar considera ele, fundadamente, 
que são suas matrizes essenciais justamente 
a hebraica, a cristã e a islâmico-árabe. Daí 
que os três referidos volumes constituam 
hoje, porventura, as fontes significativas 
mais acessíveis para o conhecimento da 
nossa matriz cultural e filosófica.
A exposição historiográfica, no volume 
aqui em questão, é precedida de uma eluci­
dativa «Introdução existencial», em que o 
Autor faz questão de inventariar e explicar 
uma série de símbolos, modos de ser e valo­
res próprios da cultura judaica — o gueto, 
a alfama, a sinagoga, Genesim e Bet Ha- 
-Midrash, os livros, a autonomia e a convi­
vência —, abrindo assim caminho para uma 
melhor compreensão do pensamento pro­
duzido pelos hebreus, designadamente em 
Portugal ou em ligação com ele.
Está dividida em cinco ciclos: medieval, 
renascentista, modernista, iluminista e 
positivista. Através deles perpassa uma série 
de nomes, factos incidentais e correntes de 
pensamento, desde a herança neoplatónica,
Porto promoveu, na data acima indicada, 
um Colóquio Internacional. O presente 
volume oferece ao público as respectivas 
actas. Além do Prefácio da Prof.° Maria José 
Cantista, contém 35 trabalhos: 2 lições de 
eminentes mestres (Nicolas Grimaldi e 
Jean-Marie Beyssade) 26 comunicações e 
7 intervenções em «painel». Uma extensa 
bibliografia cartesiana, um índice das cita­
ções de Descartes, um index nominum e um 
índice de autores encerram e enriquecem 
especialmente este grosso volume.
Uma razoável multiplicidade de aspec­
tos e problemas do pensamento cartesiano 
são aí versados por uma série de homens e 
mulheres ligados à filosofia em Portugal e 
no estrangeiro: método, cogito, intuição, cír­
culo cartesiano, Deus, ética, paixões da 
alma, relação com a modernidade, algumas 
relações com problemas e com o pensa­
mento nossos contemporâneos
Especial referência merece a bibliogra­
fia, organizada por J. F. Meirinhos. Prece­
dida de uma pertinente introdução, onde o 
organizador responsável explica os critérios 
da selecção, na evidente impossibilidade de 
apresentar um elenco exaustivo, ocupa, em 
si mesma, ocupa um total de 16 páginas, 
com três secções. Na primeira, referente a 
«obras», incluem-se: edições integrais ou de 
referência; edições parciais e comentários; 
edições electrónicas; e traduções portugue­
sas. Na segunda, referente a «instrumentos 
de pesquisa»: bibliografias, léxicos e con­
cordâncias, dicionários cartesianos. Na ter­
ceira, referente a «estudos»: biografias; 
obras colectivas e actas, publicações perió­
dicas; estudos críticos e monografias; Des­
cartes depois de Descartes.
Conhecida como é a influência larga e 
profunda de Descartes na filosofia e na cul­
tura modernas, facilmente se infere o valor 
desta colectânea de estudos.
